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DEPOIMENTOS

Educar para a cidadania ecológica é um desafio e 
uma necessidade urgente no mundo em que vivemos. 
A cada dia, os sinais de que precisamos cuidar melhor 
do nosso planeta se tornam mais evidentes. Desde o 
aumento das temperaturas até a perda de biodiversi-
dade, é crucial que comecemos a agir de maneira mais 
consciente. E é aí que a educação entra como uma fer-
ramenta poderosa para promover essa mudança.

Ao pensarmos em educar para a cidadania ecoló-
gica, percebemos que não se trata apenas de trans-
mitir conhecimento sobre o meio ambiente, mas de 
inspirar um profundo respeito e responsabilidade por 
tudo que nos cerca. Acredito firmemente que, ao edu-
carmos nossas crianças e jovens sobre a importância 
de cuidar do planeta, estamos semeando as bases para 
um futuro mais sustentável e harmonioso.

A educação ambiental deve ser uma prioridade 
em nossas vidas. Quando ensinamos desde cedo a 
importância de preservar a natureza, reciclar, econo-
mizar água e energia, estamos criando cidadãos mais 
conscientes e preparados para enfrentar os desafios 
ambientais. E essa educação não deve se limitar à sala 
de aula; deve fazer parte do nosso cotidiano, envol-
vendo toda a comunidade.

Precisamos entender que a educação ambiental 
é fundamental para formar cidadãos conscientes. 
Quando as crianças compreendem a importância de 
cuidar do meio ambiente desde cedo, elas crescem 
com valores sólidos e um senso de responsabilidade 
pelo mundo que as rodeia. Além disso, a educação 
ambiental ajuda a desenvolver habilidades críticas e 
a compreensão das interconexões entre os sistemas 
naturais e humanos.

Além disso, quando as crianças são postas em 
contato com a natureza, elas desenvolvem um amor 
e respeito profundo por ela. A alegria e o entusiasmo 
que elas mostram ao ver os animais em seu habitat 
natural é contagiante.

É essencial que a educação para a cidadania eco-
lógica vá além das paredes da sala de aula. Devemos 
integrar práticas ecológicas no nosso dia a dia para 
que essas ações se tornem hábitos. Um exemplo sim-
ples é a compostagem doméstica. Transformar restos 
de alimentos em adubo é uma maneira eficaz de 
reduzir o lixo e enriquecer o solo.

Outra forma de integrar a educação ecológica no 
cotidiano é promover o uso de transportes susten-
táveis. Incentivar o uso de bicicletas, caminhadas e 
transporte público reduz a emissão de gases poluentes 
e melhora a qualidade de vida. 

É fundamental que a educação para a cidadania 
ecológica envolva toda a comunidade. Quando traba-
lhamos juntos, podemos alcançar resultados muito 
mais significativos. Projetos comunitários, como 
hortas urbanas e programas de limpeza de espaços 
públicos, são excelentes formas de engajar a popu-
lação e promover a sustentabilidade.

Na minha cidade, Morros, MA, por exemplo, espe-
cificamente a Escola Família Agrícola Nossa Senhora 
do Rosário tem a missão de formar jovens do meio 
rural e de comunidades de pesca, favorecendo o 
conhecimento e com ele novas perspectivas de vida. 
A comunidade escolar é formada pelos familiares 
dos alunos, professores, ex- alunos, agricultores da 
região, amigos e parceiros que, reunidos, buscam des-
pertar a consciência de seu valor e autoestima, bem 
como estratégias para o enfrentamento das dificul-
dades do dia a dia, e com elas a superação também 
da pobreza. As atividades da escola são desenvolvidas 
com espírito de comunhão e aprendizado coletivo que 
perpassam as aulas teóricas, o cuidado com os ani-
mais e plantas até o cultivo de hortaliças que serão 
consumidas nas refeições dos professores e alunos e 
normalmente também dos seus familiares. É o projeto 
chamado Alimentar para Educar, que inclui uma Horta 
Comunitária. Nesse espaço, os filhos dos agricultores 
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se reúnem para cultivar alimentos orgânicos. Além 
de promover uma alimentação saudável, o projeto 
fortalece os laços comunitários e educa todos sobre a 
importância da agricultura sustentável.

Participar dessa iniciativa está sendo uma experi-
ência profundamente enriquecedora para mim. Pri-
meiramente, sinto uma conexão maior com as pessoas 
e com a natureza. É emocionante ver pessoas compro-
metidas em desenvolver um respeito pela natureza 
e responsabilidade ambiental. A cada colheita, per-
cebemos o impacto positivo das ações, reforçando a 
importância de práticas agrícolas sustentáveis e da 
união comunitária.

Além disso, campanhas de conscientização sobre o 
consumo responsável também são essenciais. Reduzir 
o uso de plástico, por exemplo, é uma ação simples que 
pode ter um grande impacto. Quando vamos às com-
pras, levamos nossas próprias sacolas reutilizáveis e 
evitamos produtos com embalagens excessivas. Essas 
pequenas mudanças, quando adotadas por muitas 
pessoas, fazem uma diferença significativa.

Assim, a escola Família Agrícola Nossa Senhora do 
Rosário é um lugar em que a educação se entrelaça 
com a espiritualidade em que cada gesto transforma 
vidas, permitindo que cada jovem e família floresçam 

como as plantas que cultivam, em um solo fértil de fé 
e de esperança.

Educar para a cidadania ecológica é, sem dúvida, 
um caminho para um futuro mais sustentável e cons-
ciente. Quando incorporamos a educação ambiental 
em nossas vidas e incentivamos práticas sustentáveis, 
estamos fazendo nossa parte na proteção do planeta 
para as futuras gerações. Acredito que, com pequenas 
mudanças em nosso cotidiano e um esforço coletivo, 
podemos fazer uma grande diferença. Afinal, cuidar do 
meio ambiente é uma responsabilidade de todos nós.

Juntos, podemos construir uma sociedade mais 
justa e sustentável, em que o respeito ao meio 
ambiente seja um valor central. Vamos continuar 
educando, inspirando e agindo para promover a cida-
dania ecológica e garantir um futuro melhor para 
todos.
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